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Saber ler 
  

A vida actual, embalada, 
como não podia deixar de 
ser, pela brisa da civilização 
contemporânea, corre ao ri- 
tmo de necessidades novas, 
de exigências hoje indispen- 
sáveis e que os nossos ante- 
passados não conheceram. 

O progresso tem destas coi- 
sas. Ao mesmo tempo que efe- 
ctua no ambiente geral da vi- 
da profundas transformações 
e notáveis e sucessivos aper- 
feiçoamentos, traz, também, 
ao homem, um maior núme- 
ro de necessidades, facto êste 
que só prova, afinal, que tam- 
bém nos homens se faz sentir 
a acção benéfica e renovado» 
ra do progresso. E” que o au- 
mento de necessidades criado 
pela civilização opera, no ho- 

“mem, uma obra de incessan- 
te valorização moral e intele- 
ctual. 

Esta é uma verdade que 
ninguém poderá contestar. 
Assim, nós vemos, por exem- 
plo, que em tempos passados 
foi possivel, às gerações, vi- 
verem no meio de uma incul- 
tura enorme, afogadas nas 
trevas. de uma ignorância 
quási sem limites, desconhe- 
cedoras do alfabeto e alheias 
às mais rudimentares mani- 
festações da Ciência. 

O saber era atributo duma 
insignificante minoria. 

Epocas houve, mesmo, em 
aque o saber nem sequer era 
privilégio dos ricos e dos 
grandes, como depois suce- 
deu. Estes mesmos quási sen- 
tiam orgulho em, ostensiva- 
mente, fazerem alarde da sua 
ignorância. 

Mas os tempos mudaram e 
hoje o saber tornou-se uma 
necessidade indispensável a 
todos os homens. 

Presentemente, e em todos 
os quarteirões do mundo, a 
vida tornou-se já quási im- 
possivel aos que vivem na to- 
tal ignorância do alfabeto. 
Dia a dia os homens se asse- 
guram mais da absoluta con- 
vsniência que existe de todos 
serem adestrados na arte de 
saber ler e escrever. 

Uma circular, até nós che- 
gada, da «Obra de Assistên- 
cia aos Portugueses Desam- 
parados», prestimosa insti- 
tuição com séde no Rio de 
Janeiro, e que tão grandes 
serviços tem prestado a tan- 
tos dos nossos compatriotas 
«ue por terras do Brasil ar- 
rastam viver de miséria, diz- 
mos, uma vez mais, da neces- 
sidade que se impõe de ensi- 
mar a ler todos os portugue- 
ses. 

As suas próprias palavras, 
melhor que tudo, dizem da 
razão desta afirmação. 

Senão vejamos: 

«A «Obra de Assistência 
aos Portugueses Desampara- 
dos», pelas suas finalidades 
sociais, estã, naturalmente, 
do par de tudo que se rela- 
<iona com a vida da Colônia 
Portuguesa do Brasil, não po- 

Dr. 

| 

NÃO É BEM ASSIM... | 
por A. FERREIRA DA SILVA 

  

  

Segundo o Diário de Notícias de 16 do corrente, o 
General Herman Goering, Presidente do Conselho do 
govêrno alemão, ao fazer em Berlim uma alocução, 
perante determinadas entidades estrangeiras, na qual 
pretendia visar uma natural índole pacifista, disse : 

«Terminou a luta e está aberta uma nova vida. 
Todos nôs conhecemos o horror das batalhas moder- 
nas. Creio que a guerra mundial foi uma última pro- 
va para os povos decidirem não permitir mais semes 
lhante luta fratricida», 

Cantatas d'aqui, cantatas d'acolá, cantatas d'além, 
é, infelizmente, o que de todos os pontos da rosa dos 
ventos nos vem aos ouvidos. 

De cantigas está o mundo cheio. 
Dizer-se em público que a luta terminou e que 

está aberta uma nova vida é, sem dúvida, pretender 
fechar os olhos aos cegos, é troçar dos outros. é mur- 
murar uma cantiga para adormecer os inocentes. 

Pois como pode entender-se que a luta tenha ter- 
minado, se todos nós, o mundo inteiro, não temos 
assistido nos últimos tempos a outra coisa que não 
tenha sido um verdadeiro inferno de lutas de todo o 
quilate? Como pode conceber-se aberta uma nova 
vida, se nós, neste próprio momento, não vemos se- 
não rios de sangue, como sucede na vizinha Espa- 
nha, e as nações perante mil .dificuldades-em-pode- 
rem manter-se na corda bamba que a todo o instante 
ameaça fazê-las baldear no abismo? 

Disse o sr. Goering (vendo através dum prisma 
certamente demasiado optimista) que, na sua imagi- 
nação, a guerra mundial foi uma última prova para 
os povos decidirem não permitir mais semelhante lu- 
ta fratricida. Mas parece-nos bem que assim não foi. 
E a prova de que assim não foi é bem claramente pa- 
tenteada pelas mesmas nações que na guerra toma- 
ram parte, que teem procurado não perder um só 
momento, logo após essa data, para se rearmarem até 
aos dentes, por fórma a poderem tomar parte em no- 
vas guerras, sem que a outra lhes servisse de emen- 
da, e estudando e aperfeiçoando mais e melhor todos 
os aparelhos que tenham por objectivo arrancar a vi- 
da àqueles que a possuem. As ameaças internacio- 
nais tambem não cessaram ainda. Logo, a guerra 
mundial nunca pode ter servido de lição a ninguem. 
São os factos evidentíssimos que o demonstram. 

Temos de chegar à conclusão de que, enquanto o 
homem não tiver capacidade mental bastante para se 
entender pelas vias justas e enquanto nele existir a 
ambição tôrpe do alheio e o rancôr da vingança entre 
si, por mais guerras, por mais lutas que haja, jámais 
nenhuma delas servirá de emenda a ninguem, embo- 
ra seja bem triste registá-lo. 

Tudo o mais são palavras sem éco. 
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ro por excelência — merece 
a colaboração leal e franca 
de quem o procure para nele 
trabalhar; mas não pode, por 
princípio algum, contempo- 
rizar com os emigrantes que 
não tragam os mais rudi- 
mentares princípios de ins- 
trução! O aceleramento da 
vida contemporânea; a evo- 
lução rápida do progresso 
brasileiro, em todas as mo- 
dalidades; a concorrência de 
emigrantes de outros países, 
na maioria, preparadissimos 
para os embates do ganha- 
pão, são considerações que 
não podem nem devem esca- 
par aos nossos compatriotas 
que tencionem expatriar-se 
para o Brasil! 

Esta instituição tem acom* 
panhado com interêsse justi- 
ficado os esforços das Autori- 
dades Diplomáticas e Consu- 
lares portuguesas, no sentido 
de evitar que emigrem os 
iletrados, tão convictas elas 
estão de que prevenindo-os, 
a tempo, lhes pouparão gran- 
des desilusões e, por isso| 
mesmo, cabe-lhe a honra de 
com elas colaborar. Embala-, 
dos por legitimas aspirações, 
tantos compatriotas nossos 
têm abandonado, em cada 
ano, o país, com o respeitá- 
vel pensamento de angaria- 
rem, em terras distantes, um 
pecúlio que lhes garanta o 
viver final dos seus dias. 

Porém, impossibilitados es- 
tão de sair já da nossa terra 
quantos não souberem ler e 
escrever. E não virá longe o 
dia em que mesmo adentro 
das fronteiras da Pátria não 
poderá haver analfabetos. 
Que todos e quem de direito 
se apercebam desta grande 
realidade e seja dado, por is- 
so, à instrução popular o de- 
senvolvimento preciso, o de- 
senvolvimento que destrua 
de vez a elevada percenta- 
gem de iletrados que pesa na 
nossa população». 
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Jornal republicano, li- 

“terário e noticioso, 
defensor. dos 'inte- 

“rêsses do concelho 
«d'Oliveira do Bair-. 
“rose da região bair- 
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OLIVEIRA DO BAIRRO 

Feira de Paris 
A Feira de Paris, que se 

inaugura no dia 15 de Maio 
próximo, se o ano passado 
conseguiu reiúnir no Parque 
da Porta de Versailles mais 
de 2.000:000 de visitantes de 
todo o mundo, êste ano, tudo 
leva a crêr que o êxito desta 
tão grande manifestação de 
vida econômica ultrapassarã 
ainda a mais benévola espe- 
etativa. 

De facto, coincidindo com 
a inauguração de 51 pavi- 
lhões estrangeiros da Expo- 

|sição Universal de Paris, os 
compradores, comerciantes, 
industriais e comissários de 
mais de 70 paises que concor- 
rem âquela Exposição apro- 
veitar-se-ão da oportunidade 
para assistirem a essas inau- 
gurações na Exposição e ao 
mesmo tempo realizarem os 
seus negócios na Feira de Pa- 
ris. 

Outra circunstância que le- 
vará a Paris uma verdadeira 
torrente de turistas é o facto 
das brilhantes festas proje- 
etadas para a Coroação do 
Rei de Inglaterra termina- 
rem a 18 de Maio, permitin- 
do assim que êsses turistas 
venham depois admirar a Ex» 
posição e a Feira de Paris. 
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Pela Imprensa 

    

«A VOZ DO POVO» 

Entrou em mais um ano de 
publicidade êste quinzenário re- 
publicano regionalista que, em 
Oliveirinha (Aveiro), vem defen- 
dendo com deriodo aquela im. 
portante e fértil região e os bons 
princípios republicanos.   

(Da Rêpública). 
As nossas efusivas saúda- 

ções. 
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Génio de inspirações altivas, 

CAMÕES . 

  

puras, 
dendo, portanto, ser indife- 
rente ao movimento emigra- 
tório dos nossos compatrio- 
tas. De há muito, porém, vi- 
nha observando que, os que 
aqui aportassem sem certo 
preparo intelectual, depara- 
vam com as maiores dificul- 
dades de vida, dificuldades 
que acabavam por torná-los 
uns «desocupados», obrigan- 
do os de espirito mais débil 
a fracassar, moral e fisica- 
mente. 
Acontece que, de há dois 

meses a esta parte, as auto: 

ram a impedir o desembare 
que de emigrantes iletrados   ridades brasileiras começas: 

— no que procedem em obe- 
diência ao Decreto n.º 24.258, 
de 16 de Maio de 1934 — e 
pelo que têm merecido o 
aplauso incondicional de to- 
das as classes sociais. Emi- 
grante — seja de que nacio- 
nalidade fôr — chegado aos 
portos brasileiros tem de 
submeter-se a um exame ri- 
goroso de «Saber Ler e Es- 
crever». Se fôr analfabeto, 
não hã apadrinhamento que 
o-salve, sendo devolvido ao 
porto de embarque! Imagi- 
nem-se, agora, as consegiiên- 
iciasomorais:e econômicas de |: 
êsses desaires!   O Brasil — pais hospitalei- 

O nosso maior poeta morreu pobre! 
Na história desta vida, ainda há que sobre, 
Desenganos d'amor... fome... torturas... 

São, pois, bem-vindas certas sepulturas, 
Descansa em paz, Ô génio altivo e nobre, 
Que a pedra do sepulcro que te cobre 
Foi quem desfez as tuas amarguras. 

E ao vêr em ti dois entes separados, 
— O rei do génio eo rei dos desgraçados — 
Eu penso na tristeza do teu fado. 

E tanto que ao surgir-me o duplo vulto, 
Nem. sei-quem me merece maior culto: 
Se o grande poeta ou o grande desgraçado!   E. M.
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E vez em quando a impren-| 

ECOS 5 
GoLbónias * recrutamento para as mesmas e, 

bem assim, a propaganda por] 

qualquer meio, destinada direc- 

| 

Na Etiópia 

Segundo notícias de Ro- 
ma, quando, em Addis Abe- 

rmadas espanholas, em luta, É 

sa extramgeira dá curso ao tamente a promover um e ou- 

boato da alienação de colônias tro. 
portuguesas. Ainda há pouco, 

tempo a atoarda circulou, pelo| 

que a Presidência do Conselho, 
esclareceu : 

| «Sejam quais forem as pos- 

sibilidades das empresas alemãs, 

de realizar grandes obras de fo-| 

Serão punidos com a perda da 
qualidade de cidadão português 

ba, se celebrava o nasei- 
mento do príncipe de Ná- 
poles, 
de todas as autoridades, 
foram lançadas bombas! 

por um grupo de indíge- 
nas que causaram muitas 

com a assistência 

s que posteriormente à publi- vitimas. O vice-rei foi li- 
cação dêste decreto abandona- 

rem o território nacional para 

participar nas hostilidades em 

| Espanha, e com a pena do arti- 

go 156.º do Código Penal todos 

os que promoverem ou sido 

rem o recrutamento ou fizerem 

geiramente atingido e o 
general sub-chefe do esta- 
do maior da aeronáutica 

encontra-se gravementefe- 
rido. 

mento no continente ou nas €0- | propaganda no sentido de obter 
mena — 8 e 

lónias portuguesas onde teem 

trabalhado e trabalham ao lado | 

de empresas dinamarquesas, ho- | 

landesas, francesas, italianas ow 

espanholas ; sejam quais fótem| 

as possibilidades económicas que. 

cada um anteveja, sonhos que| 

arquitete e mesmo as responsa-| 
bilidades passadas da Alemanha 

mo tocante a projecto sôbre as 

colônias portuguesas de Africa, 

a verdade é que sôbre os factos 

presentes, ao alcance da obser- 

vação de todos, não podem exer- 

tar-se a cada passo as atoardas 

  

l 

da sua venda ou arrendamento, Q 

  

tanto mais que se apresentam 

como exigindo o acôrdo do Go- 
vêrno Português». 

  

E a nota oficiosa termina 

com êste desmentido formal: | 

«Alheios a todos os conluios, 

não vendemos, não cedemos, não 

arrendamos, não partilhamus 

as nossas colônias, com reserva | 

ow sem ela, de qualquer parce- 

la de soberania nacional para 

satisfação dos nossos brios pa-, 

trióticos. Não no-lo permitem 

as nossas leis constitucionais; 

e, na ausência dêsses textos, não 

no-lo permitirá a consciência 

nacional». 

    

Como portugueses e patrio- 

tas, muito folgamos com tão! 

perentórias declarações acerca, 

dos nossos domínios coloniais. 

CONFLITO ESPANHOL | 

O Diário do Govêrno publicou 

um decreto-lei pelo qual é 

expressamente proibido a todo 

o cidadão português o alista-| 

mento em qualquer das fôrças| 

paus, 

o recrutamento e o alistamento 

de cidadãos portugueses ou Ee! 

trangeiros, com infracção do dis- 

posto no artigo 1.º. 
Os cidadãos portugueses que, 

se encontrarem alistados em 

qualquer das fôrças armadas es- 

panholas, a que se refere êste 

decreto-lei, deverão regressar a 

Portugal dentro de um mês à 

contar da publicação dêste di- 

ploma e comunicar imediatamen- 

te o facto nas admjnistrações do 

concelho da sua naturalidade ou 

residência. 

LONGEVIDADE 

UEREIS chegar à idade de 

100 anos? Nada mais simples. | 

Basta aviar esta receita do dr. 

Stephan Smith, médico nos Esta- 
dos Unidos: 

— Não comas carne. 
— Bebe, em troca, muito lei- 

te. 
— Depois das duas principais 

refeições, faze uma pequena sés- 
ta de 10 a 15 minutos. 

— Dorme 10 horas por dia, 

de janelas abertas, quando o tem- 
po o permita. 

— Não fumes. 
— Não bebas álcool nem ou- 

tros estimulantes. 
— Evita a preguiça. 
— Trabalha, porque não tra- 

balhar é apressar a morte. 

— Observa os preceitos da 

moral, 
— Nunca te encolerizes, pot- 

que a cólera é péssimr para a 

REMATE CÓMICO 

uM avarento ao médico que o 

tratou: 
— Diga-me, doutor, como é 

que eu pude viver tres semanas 
sem comer ? 

— E” que a febre alimenta. 
— Devéras? 
— Devéras. 
— Então arranje-me para os 

criados. 

  

De Além Atlântico 
  
  

Por LUCINDO MALTA 

Depois dum grande silêncio, 

volto ao palco da vida. Ao re- 

gressar notei algumas diferenças 

na grande «cidade maravilhosa». 

Dois arranha-céus gigantes ele-| 

vavam-se nas alturas, tocando as 

nuvens, impressionantes de ma- 

jestade, enchendo os olhos de 

riqueza aos que aportam deslum-, 

prados às águas da Guanabara. 

Neste meio tempo a imprensa 

aumentou extraordináriamente;| 

mais quatro jornais diários foram | 

  

lançados à publicidade, perfa- 

zendo cêrca de duzentas publi- 

cações. 

E aqui estou, quatro meios! 

volvidos, a cumprimentar os amã- 

veis leitores da Alma 

feliz e próspero. 

'culos, uma das mais lindas de 

gas da longa viagem que fiz 
através do nosso continente. A's 

Popular vezes chego a esquecer-me de 

“para lhes desejar um novo anó |que' estou no Rio de Janeiro e 
dou por mim a sonhar que con- 

Inicio, assim, as minhas cróni- 
cas para êsse jornal de reduzido 

formato hoje, mas que o tempo 

há-de fazer crescer e engrande- 

cer, que grande já êle é, pela vi- 

bração de seus dizeres e pela 
nobreza de sentimentos com que 
seus distintos directores o enca- 

minham na senda firme que lhe 

traçaram, sustentando idéias ge- 

nerósas que afirmam uma época 
na defeza vigilante de nossa re- 
gião, que é, sem bairrismos ridí- 

Portugal. 

Acabo de descansar das fadi-   

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

q e eee eme eee 
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tinuo correndo Portugal, admi- 

rando as suas belezas, gozando 
a doçura do seu clima. 

Conhecendo apenas a terra 

onde nasci, a capital do meu dis- 

trito e alguma coisa da capital 

do continente, ouvia falar de 

tantas coisas bonitas de minha 

terra que, no meu espírito, nas- 

ceu e radicou-se a vontade imen- 

sa de, assim que pudésse, reali- 

zar uma visita demorada. E um 

dia parti para a sonhada e gran- 

de viagem, que a revolução es- 

panhola não permitiu que fôsse 

maior. 
Ao saltar em Lisboa, ansioso 

por vêr tudo, extasieiime ante 

variados edifícios e belos monu- 

mentos. Cabe aqui destacar O 

Mosteiro dos Jerónimos, de im- 

pressionante arquitectura mas 

nuelina, duma beleza que enleva, 

que encanta. Deslumbrado corri 

toda a linha de Cascais, obser- 

vando a aliança da mão do ho- 

mem à natureza no adorno das 

suas praias, na frescura e na 

graça dos seus jardins; ali é lin- 

do, é incomparável, é o ar que 

se respira mais rico e puro à 

medida que se sobe e se atinge 

o alto do Estoril, é formoso, 

agora é deslumbrante, élmo de 

beleza! A alameda que nos leva 

ao Casino é marginada de flores 

variadas, € cujo colorido à pri- 

meira vista ncs pereceu artifi- 

cial. 
Passamos à «Boca do Inferno» 

e vi suas horriveis fauces escan- 

caradas onde o mar bate cons- 

tantemente, imponentemente,sem 

nos cansarmos de admirar as 

majestosas obras da natureza, 

Seguimos o triângulo turístico 

e paramos na grande adega da 

Companhia Vinicola de Colares, 

onde gentilmente nos foi servido 

o melhor vinho da região tinto e 

branco; e a nossa peregrinação 

continuou por outras adegas, de 

onde trouxemos dois garratões 

do precioso nectar, de que ain- 

da tenho saúdades. De Colares 

corremos à Praia das Maçãs, on- 

de não demoramos. 

Atalhando para Mafra, visita- 

mos o grande convento, o maior 

de Portugal, com:4.500 portas e 

janelas, as torres que se agigan- 

tam como montanhas. Admirá- 

vel o zimbório, um dos maicres 

do mundo! E', no- seu género, 

dos mais imponentes edifícios do | 

universo, chegando as torres a 

confundirem:se com as nuvens, 

estendidas nos seus 68 metros 

de altura e enriquecidas com os 

seus 114 sinos, 

A biblioteca, de estilo Rocail- 

le, com seu pavimento de már- 

more multicolor, é assombrosa. 

Era já tarde quando deixamos 

o convento de Mafra e rumamos, 

para Sintra — a linda Sintra! — 

o lugar aprazivel dos reis com 

seus edénicos palácios, jardins, 

parques é numerosas cascatas. | 
Ali tâmbeih:a” natureza foi pró- 
diga em exuberâncias e capri- 

  

Serviços Técnicos de Rádio 

Reparação e ajuste de qual-| 
quer marca de Receptor de T.| 
S. F., a cargo de técnico espe-| 

cializado. 

RELOJOARIA NEVES 

  

Oliveira do Bairro | 

  

chosa em suas demonstrações de 
beleza. 

O alcatilado dos seus frague- 
dos, que os fetos e os musgos 
revestem de espessa felpa, pela 
frescura de suas sombras, pela 
vegetação incomparável de seus 
jardins, tem encantos orientais. 
E”, das paisagens clássicas do 
mundo, aquela que fez escrever 
Byron entusiasticamente no seu 
«Child Harold» esta síntese su- 
prema — «Eden Glorioso». 

Deliciados neste ambiente su- 
bimos até ao Castelo da Pena, 
de tantas e tão enternecedoras 

tranha arquitectura fantástica e 
caprichosa — mirantes árabes, 
|torreões góticos, janelas e portas 
manuelinas e cúpulas de Renas- 
cimento. 

Este capricho arquitectónico, 
esta criação inverosimil, casa-se 
à maravilha à montanha, pare- 
jsendo que uma coisa nasceu pa- 
lra a outra; do alto da sua situa» 
ção surpreendente a vista alon- 
ga-se pelo manto de verdura que 
se lhe estende aos pés, galgando 
dezenas de léguas, para repou- 
sar finalmenie, exausta, na fita 
azul suavissima do mar. No in- 
terior do palácio visitamos apres- 
sadamente as salas, admiramos 
a preciosa abóbada manuelina e 
o primitivo porlal, que é rara 
maravilha. 

Já a noite caía quando regres- 
samos a Lisboa. Dizer noite é 
dizer trevas, é falar de tristezas. 
Não sei porquê, esquesita coin- 
cidência, a noite da natureza, 
caindo sôbre nós, arrasta o es- 

premia em suas linhas de es- 

  

pírito a fundas e nostálgicas re-| 
cordações. Sinto dentro e fóra 
de mim a netessidade duma so- 
lidão, dum recolhimento espiri- 
tual que não consigo, que não é 
possivel conseguir —lá fóra ron- 

cam as cuicas, o povo canta, a 
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alegria agita a gente brasileira. 
Estamos a tres dias do Carnaval 
e o povo canta, O povo ri, O po- 
vo vive intensamente a maior 
festa do Brasil. 

Toda a gente abandona suas. 
casas e vai para a rua presa dum 
entusiasmo que atinge a loucura; 
há fantasias suntuosas, há corre- 
rias de automóveis, há gritaria, 
há descantes, córos, músicas,ani- 
mação, serpentinas e confetis. O 
mais taciturno não resiste à ten- 
tação de vêr, de partilhar desta 
louca alegria que consome dias, 
arrastando tudo e todos na ver- 
tigem do delírio da festa ruidosa 
e alacre que não tem parelha nas 
cinco partes do mundo. 

E até breve, até depois da 
festa, em que recomeçarei estas. 
crónicas, bilhetes postais do meu 
espirito saudoso e contente de 
[quanto sentiu na doce peregri- 
| nação que realizou. 

  

Rio de Janeiro, Fevereiro de 1937, 

| 
o ——e—uum o 

  

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Qurivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 

precise. 

  

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal. 

  
* 

| Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

| alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter 

ras. 

  

— me 0 

RECEPTORES FILIPS. Ven. 
dem-se na Relojoaria Neves. 
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Encarrega-se de ob 
tos para solicitar os 
licenças militares aos 
menores. 

Concorre às feiras de 
tos e Palhaça com um g   x 
  

José dAlmeida & 0.º, 1.º 

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a ven- 

da de passagens marítimas em todas as com- 
panhias de navegação para o Brasil, Argen- 
tina, Africa, América do Norte e França, aos 
preços de Lisboa e Porto: 

Dão-se todas as informações. 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 
  

ras, chales em todos os géneros, guarda-sóis, etc. 

MRI DO 6062656 6 626 3626 DEDE IG 26 26 2626 

DO DG 6 26 26 € 263626 26 26626 2626 66 

Passagens — Passaportes 

ter todos os documen- 
passaportes, incluindo 
reservistas, isentos e 

Oliveira do Bairro, Bus- 
rande sortido de casemi- 
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Prefiram azeite puro de oliveira, da região de Torres Novas 
Fornece aos melhores preços do mercado, em latas de 30 e 50 litros e em bidons de 100, 200 e 700 litros, assim como analisa 

azeite gratuitamente a quem o desejar, evitando pezadas multas 

AUGUSTO COSTA Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 
  

Desastre de aviação 
FEBRES (Cantanhede), 17—0 

avião «Potez». 318.de bombar. 
deamento de Alverca, pilotado | 
pelo. tenente sr. José Ribeiro! 
Ferreira, que vinha aqui expres-| 

“ samente para trazer uma hélice 
para substituir a do «Potez» 312 
que se inutilizara pela aterragem 
forçada dêste, por falta de com- 
bustivel, pretendeu descer no si- 
tio denominado Barro da Pata, 
a 3 quilómetros ao norte das Fe- 
bres, onde se encontra o avião 
aPotez» 312. Ao aterrar, devido 
a um desnivelamento do terreno 
e ao grande número de curiosos 
que ao sitio acorreram para vêr 
a aterragem e que a prejudicou, 
foi de encontro a um grupo de 
bicicletas e partiu uma das asas 
inferiores. Se não fósse êste aci- 
dente, teriamos que lamentar a 
estas horas a perda de muitas 
vidas, pois o avião viu-se força- 
do a aterrar bruscamente a pou- 
ca distância de um enorme ma- 
gote de povo. 

O «Potez» 312, depois de re- 
parado, partiu hoje para a Fi- 
gueira. 

C. 

N; da R, — Teem sido demorados 
os trabalhos de reparação do «Potez» 
318, que, na segunda-feira, ainda não 

| 

Operação | 

Em Coimbra foi há dias E 
rada, com felicidade, a esposa do! 

nosso amigo e assinante, sr; Mar- 
cos d'Oliveira Vela, do Repolão. 

A doente encontra-se em, vias 

de restabelecimento, que muito | 

desejamos. ' | 

CEEE 

LUTUOSA 

Faleceu a semana pas-| 
sada em Lisboa, após uma 
operação a que se havia | 
submetido, o sr. João de 
Oliveira, natural do vizi- 
nho lugar de Vila Verde e 
aqui empregado no eseri- 
tório da agênciada O. U.F. 

O extinto, que era uma 
bela alma, deixa viuva e 
filhos menores. e por isso 
a sua morte foi devéras 
sentida, tanto mais que era 
'ainda relativamente novo. 

Os nossos sentimentos 
a toda a familia enlutada. 

  

  tinha levantado vôo; 

          

Através do Concelho 
  

  

De Bustos 

Solidariedade — Os srs. Aus 
gusto Faria e Manuel Ferreira 
Margaça, membros da colónia 
portuguesa em Perth-Amboy e 
Nova-Vork (América do Norte), 
promoveram ali uma subscrição, 
que rendeu 47 dólares, em favor 
ale José Margaça, que aqui vive, 
pobre, mas honradamente, ten- 
do a infelicidade de sua mulher 
há muito se encontrar cega. 

José Margaça, que jubilosa- 
sente nos comunicou o gesto de 
solidariedade dos seus amigos, 
pede-nos para que, em seu no- 
me, seja transmitido a todos os 
subscritores, por intermédio dês- 

“te jornal, o seu melhor agrade- 
cimento. . 

Pôsto Escoiar — Com nume- 
rosa frequência, começou a fun- 

| gionar o Pôsto Escolar, recente- 
mente criado no lugar da Azur- 
weira, desta freguesia. 

E' seu digno regente o sr. 
' Herculano dos Santos Costa. 

A Feira Nova — Com um dia 
primaveril, realizou-se pela 5.º 
wez a feira mensal dos 19 que, 
como de costume, esteve larga- 
mente concorrida e animada. Fo- 
ram importantes as transacções 

“efectuadas nos vários ramos de 
comércio. 

Freguesia de Bustos —No pas- 
sado dia 18, fez 17 anos que, 
por um projecto de lei da auto- 
xia do sr. dr. Costa Ferreira, foi 
eriada a freguesia civil de Bus- 
tos. 

— Por sentença do sr. D. Ma- 
muel Coelho da Silva, bispo da 
«diocese de Coimbra, recentemen- 
te falecido, foi concedida a au- 
tonomia religiosa a esta fregue- 

“sia, em 5 de Março de 1925 — 
“faz 12 anos na próxima quinta- 
feira,” * qe det, 

Odeon-lazz — Pela 1.º vez se 
fez ouvir no Centro Recreativo 
deste localidade êste novo agru- 
pamento musical. 

E" inegável que a vizinha fre- 
guesia do Troviscal possúi de 
há muito uma das mais reputa- 
das bandas de música. E pode 
tambem agora considerar-se co- 
mo tendo um Jazz que brilha 
entre os melhores da região 
bairradina. 

Exposição de bordados — Os 
representantes das compaahias 
de máquinas de costura Singer 
e Pfaff estabeleceram aqui, há| 
tempo, um curso gratuito de 
bordados. : 

Nos dois últimos domingos 
foram expostos, no salão do pa- 
lacete do sr. Visconde de Bus- 
tos, os trabalhos da Singer, es- 
tando anunciada para domingo 
próximo a exposição da Pfaff, no 
Centro Recreativo. 

>< 

Do Tropiscal 

Prof. Cardoso — Para um dos 
[hospitais do Porto, onde vai sar 
operado, partiu há dias o ilustre 
professor primário, sr. Manútel 
Pires Cardoso, a quem deseja- 
mos que seja muito feliz 

Baila — No dia 21 realizou-se 
no Club do Troviscal um impo- 
nente baile, em benefício do 
G. D. T., o qual atingiu o auge 
da animação. 

Foi abuilhantado pelo já co- 
nhecido «Perús Jazz», que por 
especial deferência se ofereceu 
para auxiliar o grupo local, ten- 
do apresentado um reportório 
completamente recente e sem 
rival nos nossos meios. 

Futebol — Desloca-se no di 

  

  
  

daquela localidade, -o G.D. T., 
Que seja feliz, é o que lhe de- 

sejamos 
j é. 

O emma 

  

Êste número foi vi- 
gado pela Comissão de 
Censura. Í 

  

Fatos baratos | 
Sobretudos, gabardines, etç., 

a prestações e com bonus, pela 
lotaria da- Misericórdia de Lis- 
boa, vende nesta vila, de passa- 
gem, um sócio duma importante 
fábrica de lanificios da Covilhã. 
Pode ir a casa dos clientes com 
o respectivo mostruário. 

Dirigir correspondência a B. 
]. Posta restante — OLIVEIRA 
DO BAIRRO, 

Vendem-se 

    

Diversos móveis e outros ar- 
tigos, a saber: Dois grandes, 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, at- 
tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de   
4 portas de estabelecimento co» | 
mercial, e ainda muitos outros. 
artigos que se mostram a quem 
interessar. E | 

Nesta redacção se informa. | 

Batatas de Semente Quro Temporão 
Snrs.havradores! 

As batatas de semente OURO TEMPORÃO; bateram o «Re- 
cord» na época finda e teem-se imposto à consideração da lavoura, 
desde que foram lançadas no mercado. 

Nas regiões da Moita, Lavradio, Alhos Vedros, Sarilhos Gran- 
des, Montijo, Alcochete, Samora Corrêa, Pinhal Novo, Canha, 
Runa, Malveira;: Bombarral, Torres, Caldas e em todas as terras 
onde se plantam batatas, esta marca tem dado: As maiores pro- 
duções! A maior resistência ao tempo e às doenças! A melhor 
qualidade ! À maior conservação | 

Plantando esta marca de batata, o lavrador obtem um lucro 
certo e a confiança no resultado das suas colheitas. Informém-se 
com quem já plantou esta excelente variedade de batata! Defen- 
dam-se contra as imitações e exijam em todos os sacos: a minha 
marca registada: «Ouro Temporão» e a figura do semeador. 

Todos os sacos são devidamente selados com sêlos dos Ser- 
viços Fitó-patológicos dos países de origem. 

  

Façam os vossos pedidos aos meus agentes nos con- 
celhos de Anadia e Oliveira do Bairro: — BRAN- 

DÃO & TAVARES. 

  

ERNESTO F. DOLIVEIRA 
LISBOA — Rua dos Sapateiros, 115- dl PORTO — R. Mousinho da Silveira, 195-1,0 
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Fotografias Máquinas de Costura 
Para bilhete de identidade |  Dão-se informações a quem 

é outros documentos, gru- pretender comprar qualquer má- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- | quina de costura, usada, em bom 
ria Neves, em Oliveira do| estado, por preços relativamente 
Bairro, que vende tambem |baixos, tanto para costureira co- 

todos «os artigos para ama-|Mopara aliaiate, etc. Fazem-se 
dores. reparações grátis nas mesmas e 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 
| por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel, da Silva Olivera 

OIÃ 

E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

  

Colmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

sílios para' apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 

  

  

ipgado. Plantas 
Para se certificarem, agra- | msm q 

dece uma visita aos seus 5 
Apiários em Bustos para Construções 

Executa Manuel Crespo, a pre- Herculano da Silva. EESmiÓdicOS 

  

Batatas de Semente 
BUSTOS 

  

Impéria N.º 323 
  

Snrs. bapradores! 

as batatas de semente IMPÉRIA N.o 323, teem marcado a 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 

  |28 do corrente à Pampilhosa 

  

| Botão; onde enfrentará o uteams; « 

sua posição em todo o país, desde o primeiro momento em que 
fcram lançadas no mercado. Adapta-se a todas as terras. Já lá vão | 
quatro anos e, de ano para ano, a sua fama e os seus resultados 
veem-se tornando mais notáveis. Todos quantos a têm plantado, 
teem constatado que esta marca fornece: — As maiores produ- 
ções! Os melhores retornos! A maior resistência ao tempo e às 
doenças! Uma ótima qualidade! A maior conservação ! 

Plantando esta marca, o lavrador obtem um lucro certo e a 

poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vala e do nascen- 
te com a linha do Caminho de 
Ferro; e 
“Uma terra lavradia no mesmo 

sítio, confrontando do norte com 
o caminho, do sul com a vala, 
do nascente com Rosalina Cân-   confiança no resultado das suas colheitas. Informem-se com quem 

já plantou esta excelente variedade-de batata. No entanto, é ne-| 
cessário que se defendam contia as imitações e falsificações. Em-| 
bora a Impéria n.º 823 dê bem no retorno, não pode dar bem 
em terceira ou quarta replantação. Só as batatas originais e de, 
confiança podem dar compensação ao Lavrador! Defendam-se | 
contra todas as fraudes e exijam em todos os sacos a minha mar- 
ca registada: Jumpéria n.º 823» e a figura do semeador. 

Todos os sacos são devidamente selados.com sêlos dos Ser- 
viços Fitó-patológicos do país de origem e trazem dentro um 
Certificado de Garantia. - 

  

Façam os vossos pedidos aos meus agentes nos con- 
celhos de Anadia e Oliveira do Bairro: — BRAN-| 

“ DÃO & TAVARES. : digo" 

ERNESTO-F. DOLIVHIRA: 
r=;Rua dos, Sapaleiras vdÃ3 1,0] PORTO — R. Mousinho da Silveira, 195-1,0 
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LISB    | 
/ 

dida e do poente com Manuel 
Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

  

Consultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

e 

** Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves.



  

Agência FORD Oficial 
Do Distrito de Aveiro 

Souvcasaaux o PimENTA, Le?” 

stands em: 

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

  

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 
das as reparações, tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio- 
netes usados, provenientes de trocas, que 
vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento. 

  

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
Es 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os| 
serviços na comarca de Anadia' | 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

f À sitad nf eu vd À 
“Alma Popular, 

Assinaturas 
Por ano — Pagamento ailiantado 

  

  

  

Portugal. Eras 7850 
Possessões port, e Espanha 15800 
Outros países . , 20800 

Número avilso, $50 
  

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições, . .t. « ss 560 

Permanentes, contrato especial,     Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

  

BRRENHENRHENA MNA RM ICI 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros. 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeitd 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

RENAN II NICK ICICICIC IC ICI ICICICICIE 
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António Luis Pisco 
msarreiro 

Previnie todos os lavradores, 
do concelho de Oliveira do Bair-: 
to para que não vendam as suasj 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois pag: 
sempre por melhor preço do e 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ira por almude tanto compra co 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

RXNLKMI II III 

F * o fitittito 
SULFÓCICA | Trabalhos 

A : Tipográficos (Calda Sulfo-Cálcica de concentração 90 a 82º Baumé) e 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

TODOS 08 GÉNEROS 
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Fábrica Cerâmica 
GUERRA & CRUZ, b.º 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

DE =E==>>——— 

  

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mcurisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

= dades -— 

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 
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à VINDO MOSCATEL 

ES. Lourenço 
peer | Manuel de Matos Ala 
Ba) BUSTOS 

   

  

  

BOSBESLHACOS ASORHASHADAS 

  

  

  

IMPORTANTE 
Para maior expansão dos moldes, resolvi obzequiar 

V. Ex.'* com tres moldes, a escolher, da minha vastíssima 
colecção. 

OLHO: — Não há distribuição de moldes nesta vila e 
lugares próximos. Pedidos a 

José A. P. Silva (Barbaças) 
Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Alfaiate com longa prática dos trabalhos civis e mi- 
litares, Especialidade em confecções para Senhora.     

Carimbos de borracha FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

    
h 

tros países. 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 

PEDIDOS a: 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & GC. 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO   
4 

  

SANTOS DELGADO 
    

Tratado Geral de Agricultura 

  

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge-, 
mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 32 páginas: 2400 

Eliblioteca Agricola, 

Rua de S. Bento, 279-1º — LISBOA 

  

meet 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro 

sé a 
CEFTTTPA ÃO 

meme 

Ferreira da Costa 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

    

g 

  

    

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro, 

DXOXDLOXDLDN 

Lourenço de Almeida 
Solicitador  encartado, 

com escritório em 

OLIVERA DO BAIRRO 

    

  A's segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 
gues, em Anadia.   
  

  DXOXONLDLONOK. | 

Extractor Pinhão 
  
      

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para crer! 

Representante nos eoncelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair-» 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA — vAGOS 

QrePaasacoso onpasasasoso 

e 
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